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Após I 15 onos de domÍnoçõo colonÍql
fronceso, Diibufì proclomou onfem de ms'
nhã a suo ÍndependêncÍq, iornando-se qs-
sím o 49," Eslado membro dE OtlA. GerÍnnó-
níqs solenes morcorom o nqscímenfo do Re-
pública do Diíbu,ii. 2l sqlvos de arlilharia
forom-disporodos ri meío-noife no capÍløl
do poís, e a bondeÍrq nací'onal foi içbdo.

PROCLAMADA
.t

A REPUBTICA
DO DJIBOUTI

No vésperq dq oro-
clomoçõå dq ¡h¿e-
pendêncio, o primei-
co presidentq.deste
novo Pqts cfr¡conor
Hqssoñ Gouied Apti-
don. deelorou numq
sessão exfrqordinó-
rio dq .qssembleio
nqcionql que o suq
politico sé bqseoró
nos ideiss dc <<uni-
dqde, iEucldcde e
pqz)). Gouled onun-
ciou por oufr,o lqdo
numq entrevÍsfc qo
diério d o Kowei*((Al Wqlqnn que oDiÍbuÍi inEre'ssoró
como 22. membro
no Ligo Árobe, e q
religiõo oficiql serd
o islõo.

Os fesfeios do in-
dependêncio que de-
senrolqrqm-se nq
presençq dcs delegc-
ções de seie poíses
vizinhos e do -minis-

fro fnqncês dq Coo-
peroção Robert Gql-
iey, fonom mqrcqdos
por um discurso do
þresidente Hosson
Çouled, que linhq s¡-
do eleifo por oclo-
moçio em 24 de,Ju-
nho pcssc{o.

TELEERAMA
DE LU'Z CABR,AL

Por ocqsiõo dq
proclomcçõo do ín-

. 0s camaradas Presidente e
estiveram no local

Orçorrí um milhão e duzenlos míl con-
fos o cusfo lotal dq consfruçõo do novoporlo de Eissou cujos frobolños prepars-
fóríos se ccobom de inîcìar. O ìmþoriante
empreendÍmenfo, ftue, permitirå å ocosfq-
gem de novios comerciois de longo curso,voÍ erguer-se nos ferrenos sifuãaos-por
defrds dos reservqfórios de combusfivel
do Socor.

Comissário Principal

enlroró em serviço,
em princípÍos de
1983. Os esludos do
proiecto que estó oser reqlizqdo pelo
gobinete de estudos
do firma italianq.
MEcchi-Volle, seró
finqnciado pelg fun-
do de Koweit. Após
os esfudos que esfq-
rão concluidos oindq
esfe o¡o, o nosso Es-

A terminar om fin¡ de 1982

hilct0u.sE A GflilsTRUçn'O
Dfl T¡flVtI PtlRTtl DE BISSAU
ORçAtlfI EM 1.200.000 Gontos

dependêncio dq Re-
púoltco de Diibouti,
o ccmcrqdq Luiz Co-
brol, Presidenfe do
Gonselho de Eslodo
do Repúblico dq Gui-
né-Bis-squ, enyiou o
seguinfe lelegromc
qo seu primeiro Pre-
sidente. Hossqn Gou-
led¡

<<É qom qrqnde sc-
fisfoçõo que recebe-
mos c nolícía da for-
mcçõo do novo Eslq-
do de Diibouti, cpós
umo preserveronfe
lufq' de liberfoçõo.
Por esfa ocqsiõo. em
nome do Povo dq
Repúblico dq Guiné-
-Bi3sau, do Conselho
de Estqdo e em meu
nome pessoql, enviq-
mos d Yoss,q Exce-
lênciq, ossÍm como
qo P-ovo omigo e qo
Governo de Djiboutt,qs nossqs srncerds
felÍcitcções e melho-
res votos de felici-
dode e pr,osperidc-
d e. Comunicamos
iguolmenfe o decisõo
do Conselho de Esis-
do do Repúblicq do
Guiné-BissLu de re-
conhecer <<de iureu
o novo Esfodo aä O¡i-
bou*í. Com a ñqís
oJtc e emigóvel con-
srdercçqo)).

As obros esfarõo
concluídqs em fins
del9S2,eoporto

fado poró o mesml
proiecfo em concul
so, Pqrq que moi
empresos ou bqnco
eslrongeiros porfici
pem no finqnsiomen
fo dq obrc.

A octuql ponfe
cqis de Bissdt su,
ocupo umo óreo'd
5_0 Ail mefros quo
drodos, e lem umr
ccpocidcde onuol d,
130 nil þnelcdrir
devido ò suo insufi
ciência em equtpo
menfos porluririo
seró desfinadq r

porfo de cobotogen
quer dizer, seró uti
lizodq só por bsrco
nqcionqis.

O cqmcrcdq Prr
sidenle Luiz CobrovÍsitou demorsdq
menfe os locqis ondt
esttÍ q processqr-sr
o sondogem poro es
ludo dq coniistêncir
do temeno. Jó oli sr

(Cor¡t. r¡a pág. I

porta-fechqdo o relotó
ri*c de actividode dor
serviço5 da OUA n(
ONU e cr designcrçõc
dos seus representcn
tes iuntos desfcl insfl
tuicõo. Por seu lcrdo t
comíssão político estu
dou o relotório estqbe
lecido pelo comité de
libertøcão dcr OUA nc

sua últimcr reunião en
Lucrrdcr.

(Oopüwa na pú,¡ítrrr't¿

O s cqmqrqdo¡
Presidenle e Comis-
sório Principol visÍ-
torqm, sóbodo, o lo-co!, ocomponhodos
de umq iniporfonte
comitivo, do quol fo-
ziom iguclmenfe por-
le o cqmqrsdq Bócor
Cosscmó. do Conse-
lho de Estado.

O novo porto ocu-
poró umo rireo pró-
ximq àos sefenta e
cÍnco mil mefros
qucdrodos e teró
u m q copocid.ode
qnuql de qúotrocen-
tos e cinquenfo mil
tonelqdqs.

Conferência ministerial da O. U. A,

Ajudr militar G apo¡o financeiro r Meçrmbique

t'+

Apoio total à luta

dos Povos

da Africa Austral

LIBREVILLE - O con-
selho de ministros dcx
OUA decidiu ncr sexfo-
-feira prestcn aiuda rni-
litar e'opoio mciierial e
finc¡nceircr a Moçcrmbi-
que nct lutcr contrc cß
ogressões do reqime Ce
Smifh. Numa reso/ução
adoptadcr, condena-se
energicomente cl guer-
ro que a Rodésio leva
a cqbo com crmcts pe-
sqdqs e ossistêncicr
prdstado pelc AfrÍcc
do Sul.

Os ministlos dos Ne-
gócios Estrcnngeiros dq
OUA re,afirmcrram no
resolução e pleno cpoio
cr lutcr qrmcrdo como
me¡c parcr estobelecer
o domínio mcrioritário
riêgfo no Áfriilo Aus-
trol. Qua/quer clg ressão
confrc os Estados da
<<l'inhcr de frenfe>> será
consider'ado como oto-
que contrct toda o ,Á,fri-
cq, sa/lentou a reso-
luçãq. Apelou-se o
Conse/ho de Sequrcnço

dc ONU a iniciqr to-
dcs os pqssos possívels
pcrra occbar com cr inso-
portável situação no sul
do continentè e cr dor
umq crssistêncicr rápida
e- eÍicáz c M oçcrm biq u e.
O conselho de minis-
tros decidíu tombém
criqr um fundc de soli-
dariedade paro apoio a
Moçambique.

Na sucr sessão de
tcrrde, o conse/ho de
ministros exqmÍnou cr

( Centraís )



João de Barros
um pintor da Guiné-Bissau
ou um nome à fixar
na pintura africana ?

Acessórios duma actividade cultural
englobante, que procura seguir num sen-
tid-o, mais que inventivo' ¡nterventiYo!
Razão porque de todos os trabalhos apre-
sentado sobressai o estigma de uma verdade

ContÍnua na pá9. ó

DOS LEITORES

RESPONDE O PCVC

C PAIS

l{osso país representou a Áfr¡ca Ocidental

na reun¡ão dos A.G,P.

Há temPos esteve na Galeria da <lber-
livro ern l-iiUo, uma eiposição, de pi.ntu-

rä-" ¿ã ¿"*ñho de João de Barros. Artista
¿u 

-Crite-Bisssau. Êitudante em Portugal'
lnteressado e aPostado no valor de um
àieloeô universal, aos níveis cullu¡al s 50-

ãi.i, 3"r paternalismoD como nos diria em
õonue.sa.'Muito jovem ainda, mas reparti-
do por interessei e activi.dades criadoras
qre'abar"um os campos da poesia, teatro'
do cinema e do ensaio sobre os temas so-
ciolósicos e pedogógicos.

Chegou no quorto-
-feiro possodc de
Erurelqi, vio Lisboo,,o cqmqrodo Y,qsco
Gobrql do CEL e
Comissário de Ësto-
do do DesenvolvÍ-
menlo Econömico e
Plonificoção, opós
ier porticipodo no
orimeiro reuniõo do
Lureou do Conselho
de Ministros dos Poí-
ses dos ACP, (Áfri-
cumonsdq Vqsco Go-
brql defendeu nq suq
in'$envençõo que de-
verlo ser morcodo
ú¡mq novq reunião(previsto pora Se-
i'èmbno e que do
Secreloriodo d o s
ACP coberiq envisr
cs, C'qrqíbos e Pocí-
ficol. À chegodo o
cqmorodq Yqsco Go-
brol, prestou olgu-
mqs ddcloroções oos
órgõos de lnformo-
c õ o considerondo
{ue ,o referidq reu-
n¡õo forq convoeqdq
um tqnto à Pnessc.

Reunião de trabalho

<É ôbvio, qcrescen-
lou, gue não podía-
mos folforr Porgue o
ieunÍõo dos ñinis-
i;;; do convençõo
Je Lomé, em Suvq
Illho Fidiil ' fomos
eleifos Pø,ra rePre-
senfor ó ÁÍríca Oci-
denfoln.-Ïåier¡ndo-se qo de-
senrólor dPs lrobo-
íñ;; o cqmqrodq
Y;t". Cobro-l disse
oue q reuniõo noo

:gi¿li:"ËäË-

l,*dtj¡ii'uË
¡itttit"'i't;3:,,:.i"¿t
i:*:*; "":'"iË'Ïiñ;äd e o oçúcor'
Ã-iããente conferên-
tìo -poto o diólogo
Ñãrt'e-Sul realizsdo
ärn Pqris, no - 

quol
porticiPqrom l9 Poi-
ies si¡b-desenvo!vi-

dos, foi molivo de
róoidq qnólise durqn-
fe'o reunião de Bru-
xelqs.

O comcrqdq Vqs-
co. Cqbrol ocentuou
tombém que fez no-
tor q fqlfq de um'q
prepqração .c-uidodqÞoroqreunlooeq
ilecessidade de se
evifqr umq ogendo
de tr.qbqlhos tõo pe-
s-o{os e com ponios
de noturezq lõo vo-go. Estos circuns-
fônscios, e. o focfo
de o reuniõo fer de-
corrido duronfe umq
únicc mqnhã, Ímpedi-
rom que o enconfrp
dos minisfros dos
poíses de ACP desse

os resulfodos deseio-
dos. Neste sentido o

-previomente oos,go-
Yernos dos Þqtses
membros umq ördem
de frobqlhos concre-
tqmente formulodo,
porq s9r discutidq,
e os Porses se qPrq-
sentorem com posi-
cões fundqmenlàdqs
ño reuniõo de Setem-
bro.

Aindq em Bruxe-
lqs. os cqmqrodos
Yqsqo Cabrol e Lu.ís
Sqnco, nosso emboi-
xqdor no Bélgicq fi-
Yerqm contqctos no
senlido de ser instq-
lodo o nosso depor-
*qmenfo iunfo do
CEE.

Anto - ostraüa Bis¡an - Bissalanca

entril en fa$o de execução

-a
cofn o¡ Gomercl

BrssoRÃ (ANC) - O
ccrrnarodo Lúcio SPen-
cer. responsável Pelo
Economià e Fincrnças
do sector de Bissorão
efectuou no passcrdo
dtc22- uma reunião de
trabcrlho, ncr quêl Porti-
ciocu <l moior Parfe
dós comercicrntes Io-
cais. Na referido reu-
nião falcu-se sobre o

öãô"t dos responsáveis

ante¡
de Economiq e Fin¡n-
çqs; o fcrma do preen-
ðimenro das fichas dos
comercicrntes; ô per-
centoqem que - ccrdcr
comdrciønte pode firor
de lucro nas merccrdo-
riosi a legclizaçãe Cos

focturcrs; o especula-

Ção e o qÇc[mbcrrco-

mento das mercodori-

Vai entrar na fase de
conetrução a auto-es-
trada que ligará. Biesau
ao aeroporto lnterna-
cional de Biesalanca.
Este novo empreendi-
mento, já considerável
para as nossas poten-
cialidade, terá uma par
ticuiar importância no
processo de reconstru-
ção nacional, afirmou
à sua chegada, no aero-
porto de Bissau, 'na
quarta-feira passada,
procedente de Holanda,
o camarada lnácio Se-
medo Júnior' director
-qeral da Cooperação
lnternacional.

O camarada lnácio
Semedo tinha-se deslo-

cado à aquele país
acompanhado da cama-
rada Maria Luisa Santos,
directora-geral do Or-
çamento e Tesouro do
Colnissariado das F¡-
nanças, para regulari-
zôrem alguns diferendos
contractua¡s entre fir
mas holandesx e portu-
flU€sâr com o nOsso GO-
verno. No proseegui-
mento dos seus contac-
tos de trabalho, tive-
ram ocasião de tomar
conhecimento da con-
clução dos projectos
de desenvolvímento
rural e de construção
da auto-estrada Bissau
-Bissalanca.

Iãt alguma uez foi ao hosPitai ?

como foi tratado ?,

No quodro dcr reconstruçlo ncrcionol um

dcs sectôres da vida dc nação que mereceu
ùát-rta especia/ alenção dò nosso P-ortidc e
rsiãdo nestds quase quatre onos de inde^oen-
dêncio tolol e completcr do nosso terrc,, tem
sido o sectcr do sclúde. Desde os operações
de Camponha às opercrções de solo, hoie mais
que nunc,t em melhores condições cirúrgicqs'- o
questão dcl soúde do porno fci prêocupoçõo do-
minanie dos nossos diriqentes. Hoie operô-se'
de ionge, mois dc que antigcrmenlq ô 6 povo
não terie. Groçcs ocs coopeia:rtes que nos oiu-
dcrm com verdådeira e elevqd'c" consciêncio re-
volucionária. Àlqs deixemos esses ospectos e vs-
rnos cro .l=lospitol.e cros cômctrodos que ali trobo-
lhom, A peräuntcr: Já oigumc.vez foi ao hospitoi?
Ccmô fdl +rätodo? E aá respostos:

''rutTo 
rEMPo 

3T: s".t?#_?rcm_o;å
Jot¡nc, Me'ndes 144 l:em no Bcrnco de So-

corrcs. Møs no medici-
no {ozem escolhos. L--u

por exemplo, andei mui-
to tempo atrás da con-
sulta e'pcr fim obr-iqo-
rctm cr tircr o cortão de
consulto. Il um castigo,
vomos doentes e conse-
guimos consultcr só dc-
pcis de restabe/ecidqs.

QuonÌ'o cro trqiamento
confesso que frotoram-
-me bem.

MESINHO
DE TERRA

- Lopes Dirl (39 crnos

de id,crde. nruturc¡l de

cls.

Biomboì - Não costu-
mc ir cio hosPital. ;J+i-

lizo só mesinho de ter-
¡6. \q¡cct tornei umcr in-
iecção, por isso não te-
nho ncrdcr o dizer acer-
ca do hospitcrl. Nunco
lá fui fazer troto,me'nto'

Fe¡rnc¡ndo Gornes [4ó
cr¡roß de tdqde, - V¡.¡tr

ao hospital sempre qt,e

estou doente. Aindc
hole scrí de'lá pon cousð

das análises- Fui trcrtcr-

do bem no Bornco de So-

corros. Como tinha .iôr

fui iogo trqtodo. ,\goro
süntc-me melhor. Çuan-

to às consultcrs existe
um Þouco de dificulda-
de ät¿ sermos atendi-
dos pelo médico.

Ttto Mendes (estu-
da,nte-Polavraeso-
þa-se no hospitol e so-
mog mal atendidos.
Umcr pessoo,não conse-
gue consulicr. Só depois
de crndar muitos Cicrs

é quo consegue cr ins-
cricão. Por exemploo n9
caso de mulheres grávi-

dcs, sucede, por vezest

que estão prestes ct dqr
à luz e väo à consultcr

e mðrcqm-lhe cr referi-
dcr consulto p,arô o mês
seguinte. O hospitol
de-ve ter fa/ta de pes-
soal; há servenfes que
fqzem serviços que ;rão
sõo da suo competên-
ciq. Acho trcm'bém que
se deve prestcrr melhor
crtenção acs doentes
nie ôcto de inscricão
pðrc cr consulta porque
um doente vqi ao hos-
pitat no espetclnçg'de
serlmedictcmen-
te'qtendido q receber

igualmente um ccn-

forto moral pora o curcr

do sua doenç4.

ro
lMü!

[run
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CABO VERDE

Minislro dr Educação no $enegal

* E¡tudarte¡ crbovcrderno¡ tras Univcrridadc¡ de Dacar
conhecimento da lite-
ratura caboverdiana e
manifestou o desejo
de antologias cabover-
dianas serem editadas
com traduções france-
sas de modo a propor-
qionar um conhecimen-
to da realidade literá-
ria caboverdiana em
esPecial' no seu país
onde existe uma comu-
nidade caboverdiana
que ultrapassa 40 mi-
lháres.

Uma delegação,de es-
critores caboverdianos
regressou à Praia após
uma visita de 5 dias ao
Senegal, a convite do
Presidente 5s¡egalês e
poeta, Leópold Sédar
Senghor' e que em Mar-
ço passado esteve em
Cabo Verrde.

Aquando da estadia
do Chefe de Estado do
Senegal e poeta da
negritude, Léopold
Senghor, foi efectuada
uma conferência entre
os escritores de Cabo
Verde e o l¡tqleç1u¿l
senepalês. Nesta reu-
nião Senghor mostrou-
-se interessado Pelo

A delegacão de escri-
tores, de que faziam
parte António Aurélio
Gonçalves' novelista,
Arnaldo França poeta
e crítico de literatura,

devem ser diri
melhores filhos

gidos pelos
do nosso povo

os poet¿s Rolando Ve-
ra-Cruz Martins e Os-
valdoOsórioeoensaís-
ta Félix Jvlo¡tsi¡s yisi-
tou diversas institui-
ções culturais e artísti-
cas do Senegal, nomea-
damente a manufactura
de Thiés, onde, segundo
declarou um dos nossos
literaûos, existe uma
interligação digna de
realçar entre diversas
formas de expressã,o ar-
tística. Em Thiés. dir
-nos-ia o membro da
delegação, um poeta
concebe um poema, um
desenhador interpreta
em ilustrações a con-
cepção do poeta e o te-
celão põe em tapeçaria

o tema dos versos. -

Os escritortes nacio-
nais que chegaram ao
Senegal no dia 2),' tro-
caram impressões com
intelectuais senegaleses
sobre possibilidades de
de intercâmbio cultural
entre os dois países vi-
zinhos e foram recebi-
dos pelo Presidente
Senghor.

Aliás durante a con-
ferência o Presidente
senegalês considerara a
conveniência de uma
troca de experiências
e intercâmbio, de que
a visita agora concre-
tizada é um começo si-
gn,if icativo.

AMILCAR CABRAL

O nos¡o Pqrtido e q lutq

Na quinta-feira da
semana passada teve
luga1, na Seretaria de
Estado de CooPeração
e Planeam€ño: ê ceri-
mónia de assinatur" dê
acord,o entre o Gover
no de Cabo Verde e a
Agência para o Desen-
volvimento lnternacio-
nal dos Estados Unidos
(AlD) que prevê o
fornecimento pelos Es-

tados Unidos a Cabo
Verde de cerca de
10.000 toneladas de mi-
lho e 1500 toneladas de
¿rroz.

Assinaram o acaldo'
pela parte caboverdia-
nâr o camarada José
Brito, $sc¡eti¡ie de Es-
tado da Cooperação e
Pianeamentor e da par--
te dos Estados Unidos
o Sr. Dean Curan, En-
carreqado de Negócios
dos Estados Unidos da
América em Cabo Ver-
de, encontrando-se pre-
sentes ao actor os ca-
maradas Adão Rocha'
Director da Coopera-
cão Multirateral Carlos
Santos Silva, do Minis-
tério dos Negócios Es-

trongeiros e um funcio-

nários do AlD, respon-
sável pelo Programa de
Ajuda.

O fornecimento des-
ta ajuda alimentar pe-
jos Estados Unidos' que
engloba um custo total
de cerca 2 milhöes e
900 mil dólores, oproxi_
madamente, tem pgr
objectivo ajudar o Gr>
verno de Cabo Verde
a fazer face à'seca pro-
longado, e oo mesmo
tempo financiar projec-
tos de desenvolvimen-
te no sector agrícola' de
modoopromoveToplO-
duçäo.

Segundo dados for
necidos pela Secret?ria
de Estado da Coopera-
ção e Rlaneamento¡ es-
tc ojuda atinge o maior
valor. até h'oje desde o
iníci,q da cooperação
com os Estados Unidos.

Entretanto no fim da
.cerimónia, o camarada
Secretário de Estado
da Cooperação e Pla-
¡sa¡¡s¡to, dirigitt al-
gumaÊ PoloY¡¿s aos
presentes' ao que o re-
presentante dos Estados
Uidos ¡sspondeu mui-
to sensibilizado.

lntegrada nas activi-
dades políticas levadas
a cobo pelo PrÍmeiro
responsável político do
ilha, c¿¡¡¿¡¿da João Jo-
sé Silva (JJ), visando o
seu enquadromento na
t¡1uoção cqncreta da re-
gião efectuou-se na
Vila do Porto Novo, em
Santo Antão, umâ reu-
nião com ¿ pQpulaçãoo
estimoda em centenas
de pessoas.

Durante a Bessão,, em
que foi feita a apresen-
tação de um novo res-
ponsável do Partido no
seqtorr pora além da
apresentação oficiol do
Primeiro responsável
político da ilha. inter-
veio o ,camarada JJ, co-
meçando por saudor o
população presente, em
nome da þi¡scç[o'do
Partido' tendo igual-
mente demonetrodo à
sua satisfação por esse
primeiro contacto ofi-
cial com a população
da zona do Porto Novo.

Mois à frente, JJexortou os presentes
pars a necessidade de o
povo estar unido à vol-
ta do Partido, como for-
ma prática de levarmos
avante a difícil tare-
fa de reeonstrução na-
cional. tendo alerta-
do também para o facto
de olpuns casos de boa-

tos que em noda co¡t¡i-
buem Ðara o bom anda-
mento do processo.

Outros pontos de
transcendente interes-
se para a vida do conce-
lho, foram obordados
ainda pelo primeiro res-
ponsável político, no
decQrrer da sua inter-
venção tendo afirmado
no final estar disposto
o dar todo o apoio na
procura das melhores
soluções foce às diver-
sas realidades que Ee
vão apresentando à po-
pulação, urgindo contu-
do a neceeidade dumø
verdodeira compreen-
são e'respeito na forma
de interpretar os fac-
tos.

Entretanto' dando con-
tinuidade a'o seu pro-
grama de aPtividade no
sector de Porto Novo.
o camarada João José
Silva deslocou-se ao in-
terior do concelho fa-
zendo-se acompanhar
dos camaradas Asui-
naldo Évora, Antó-
nio Maurício e An-
tónio Lisboa Santos,
respectivamente l' res-
ponsável do Partido no
sector, substituto do de-
legado da Administra-
ção Interna e deputodo
pela ANP, onde deve-
ria permanecer durante
alPuns di¿s' pa¡o cqntac-
tos com a populoção.

Ajuda alimontar do¡ E U t Srnto Antão:

Ou então: ctpc:rece umô ropqrigcr, es-
perto, mois ,c,u menos bonifa, em vez de
c criudar, dar-lhe c mão pôrc:. ôvðrnÇcrr, po-
ro Èer enfermeiro, ser professoro, porct
ir est'udqr, porð s,er umo bocr milicioncr, ou
qualquer outra coiso, não, faz dela sua
amctnte; porque é muito bcnitq e ele é que.
tem o direifo de tomor conto delo' Temos
de ocabar com isso.

Nós não queremos proibir que tenhom
cricdos, tenham baiudas ou tenhqm filhos,
nõe é isso. Temos é que par<:r de esfrqor
o futur:o do nosso Partido. Quem que,r ter
criodo, lem que esparcr até cmanhã ncr
nossa terrq independente. Trobalho e, se
tiver meios, crronia o seu cricdo, se hou-
ver gente que quer ser criqdo. Não deve
aproveitar q ,auloridade do Portido, que
o Portido lhe pôs nds mãos, pcrro arrovrior
o seu criodo. Quem quer baiudaso hoie ou
omanhõ, pode arroniá-lo, conquistá-lo, co-
sôr com elcr. mas não utilizor o outonidade
do Portido parq ter tantas mulheres quqn-
tcrs deseio" Enqucnto houver isso, estore-
mos a engqnqr-nos e a dar rozþo qos tugas
e a todos os irnim{qos do nosso po\¡o.

Tsmos que te} consciência dissc: E

vocês, iovens, militantes ou respo,nsáveis
do nosso Pcrrtido, têm que estqr consciein- -

tes disso. O vosso trcrbalho nõo é bus-
car filhos hoie, é servir o Portido, levontar
bem crlta a bandeira do Pcrrtido, ,aiudcn'os
filhos do nosscr terrct a levantcrrem-se ho-
mense mulheres e ropcrrigos da nosso fer-
Fo, e não and,ar ctrá5 de,-colças de tert¡ol
ds Senegal ou de negócios pcrrcr um lado
e porq o-outro, Não é issc. Se fizerem isso,
fqlham redondomente na vosscr missão his-
tórica que é q de ser responsável deste Por-
tido, com o idode, de vinle e poucos onos.

Aiguns de vocês, que soíram do nossq
terrcr. ulrom o respeilo que o nosso Parlido
inspira, ø consideroçãe de que o no'ssor Pqr-
tido é cbiecto, quanto esperonÇq o nosso
Pclrtido tem ÞosIo no ccrbeçcr de outras
qerntes n6 mundo, mesmo em "Africo. Os
õomaradcs muitcls vezes esquecem isso,
no meie do mato esquecem-se comple'to-
mente da sua responsabilidode, como di-
rir:enfes. Aiouns têm procurodo utilizor do
måximo o áutorìdadå que o Partido lhe
deu para servire,m o suo bcrrigcr, os seus
vícios, os suos ccnveniências. lso tem c¡ue
acob'ar. E sõo vocês mesmo que têm que
ocqbar com isso, em lodos os níveis.

Pcr isso mesmo, temos que ser .vigi-
lontes contro os oportun;stcrs. Oportunis-
las nõo são só crqueles que estão no Se-
negcl ç¡ tratar de faz-er os seus movimento-
zinhos. No no'sso meio tombém há oporfu-
nist,crso que sobe,ndo que ê nossa direccão
exiqe.'pàro dÍriqir. od melhores filhos'clo
ncsêu ierro, poðem finq;¡ ser dgs melho-
rese ou entåo procurár^ sotisfazer os
seus responsávei5 ôo máximo, .parcr os
respcnsáveis os proporem como dirigentes
ou como resPonsáveis.

Rerpengável político reunc - r!
Gom a popuhção dc Poilo llovt

l>t

Embairador do f,cino Unido

entregou cledonsiai¡

;-

O emtiaixcrdor Powell
Jones aludiu no seu di¡'
Çurso ctos Problemcs
internacionais que afii'
gem ct Africa neste mo
ñento, com especial
destcrque pqra cr ques
tão do Zimbabwé, co-
lónia britânica gover-
nadcr ilegcrlmenfe por
um regime minorifáric e
racista.

<<O meu Governo lc¡'
menfa pr'o{ondcrmenfe

que ô trcnsferêncía dos
¡ioderes nc¡ Rod6sic fe-
ithc¡ sido frustradcr, clé
o momen+o, pelo regi'
me m'inoritário e tlegal>
crfirmou, paro fris-qr lo'
go a seguir os estorços
diplomáticos bnifânicos
parct ins+c[urôr ((Por me-
meios ocrcíficos, c¡ re-
orcr dc-maioric¡' nc¡ Ro-
ã6sicr, o rnaís tardar
em 1978>>,

À cerimónia.de apre-

sentação de credenci¡is
do plimeiro embaixador
do'Reino Unido em Ca-
bo Verde, que teve lu'
ocrr no Pqlácio dc¡ Pre-
didência, assistircrm,
atlém do Ministro dos
Neqócios Estrcrngeiros,
ccrmarcrda Abílìo Ducrr-
fe, os cqmar,ados Ticgo

Estrela. Secretário-Ge-
rcrl da' Presidêncicr da
República, Alfredo Vei'
qa, Embaixcrdor de Ca'
6o Verde no Senegcrl,
Adão Rochcr, Director
drl Cooperação Multi'
loterql e'Carlos Santos
Silvo, Chefe de Depar
tcrmento de Emigrcrcão.

t-

I
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Ás resolüções fínois, do lrÍsfóríco Con-
lerêncía Mundíal conlra o Aparlheíd, o
Rocísnro e o ColoniolÍsmo, sõo sem drivído
o ponto culminonte dqsfg ìmporÍanfe reu-
niãio øae decoreu em Lisboo, enfre l6 e 19
do cdmenfe mês, com o porficipoçõo de
203 oraonizocões nscíonois e Ínfernscío-
nois ¿õ moii ¿e sefenfo poíses e aíndo
o ONU.

Solídririos com a luta srmsds de [íber-
locõo ilocíonùl dos povos do Nomíbia, do
Zltitbobwé e do Áirícs do Sul, o trlô Pltrl-
TCHA, ofrsvés do ses envísdo especíol,
publicou uma erfenso reporfogem soö¡'e'esfo jornodo de lufo e hoie, então, os im-
porfo-nfes resoluções.

.âS SETE
RESOTUçÕfS
FrN.áts

N,q sessõo finql, os
congressistos qpP-
voriam os sequintes
sete resoluções:

( I Exigir qo Gonse-
lho de Seguronço dc¡s
Nocões Unidos medi-
doi eficqzes Poro
imoor sonções reloti-
vo'mente äo investi-
mento estrongeiro nq
Áfrico do Sul: 2). Pe
dir o fodos os Gover-
nos que obriguem os
multi-nocionois q reti-
rorern do Áfrico do
5ul, especiolmente
inféressei - qmerieo-
nos, britônicos, fran-
cesesr qlemões, oci-
dentois, i'oponeses.
isrqeli*as 

-e ironiq-
nos; 3) Pedir oo Con-
selho de Sequronço
oue imponhq um em-
bo"co óbriEotório de
ãrmãs ò lfricq 'co
Sul: 5) Gondenqr cl

ãumpl¡c¡dode dos Es-

todds Unidos Fronço'
Àlemonhq Federol e
iiisel no olegodc
formqçõo nuclecr
sul-qfríconq¡ ó) Rea-
firmcr o leqitinidqde
do luto ormqdo como
único meio Poro os
Þovos d,q Rodésia,
ilomíbiq e Áfrico do
Sul tomorem o Po-
der: 7 Pedir oos pcí-
ses africonos, órqbes
e não-olinhados que
considerem urgente-
nenfe o possibilido-
de de impor om boi-
cote económico e um
embcrgo pefrplÍfeno

oos poíses ocidenl,qis
que ouxiliqm o Áfri-
co do Sul e o Rodêsiq
e com esses poíses
têm reloções comer-
ciois. violsndo assim
os resoluções dos
Noções Unidos.
Os pcrticipontes no

encontro ,oindo E
trqbalhcr pelo des-
mantelqmento dqs
boses milÍfqres es-

ferênciq opoiou d
posiçtio do Çongres-
so Nscionol Africqno
que cleclqrq que o
fovo do Africq do
Sul, tql como o dq
Ncmíbiq e do Zimbq-
wé, é um poYo colo-
nizado: opoio o posi-
çõo do ONU que de-
clqro ilegítimo o ¡'e-
gime de Pretóriq;
oooio inleirqmente e
såúdq o posiçõo tio
Congresso Nocional
Africono lsl como
elq se reflete nq
<<Cortq do Liberdq-
de>>: reofirmo o logi-
timidqde dc luto pelo
fim do regime do
soortheid. e q tomq-
¿,1 do pod.el pelo po-
YO É pOSlçOO recen-
temente odoptado
pelos Noções Unidos:
congrolulo-se pelqs
vitóiiqs que lêm vin-
do q ser conquisto-
dos pelos pqtriofqs:
condenq foriemenle
os polses impèriolÍs-
tas que continuom u

e s qfnocidqdes co-
metidos contrc o po-
vo dq Africo do Ssl
e nq invqsõo calculq-
domente dirigido
contrq os estqdos
qfrisanos vizinhos.

...À NAMTBIA...

No que se refere å
Nomíbiq q conferên-
ciq declqro inlegol o
ocupoção dq Nqmí-
biq peto Áfric,q do
Sul.^ em floqrcnfe
desvio do deseio ex-
presso pelo poyo e
por vosfos sectones
dq opiniõo internq-
cionol. constituindo
umd grqve ameoço à
pqzecseguronçain-
fernqcionql¡ conside-
ro que todos os esto-
dos membros do
ONU se encontros nc.'
obrigoçõo morql e
legol de oiudor ò ins-
tourcçõo do inde-
pendêncio nqcisnql.
verdodeiro e compie-
to dq Nomlbiq no
mcis breve espsço
de fempo possível;
condeno qs qgres-
sões contrq os ãsf,o-
dos qfricqnos inde-
pendenfes. nomeodq-
mente c RPA e-o
Zqmbiq. e defende o
cplicoçõo de medi-
dos opropriodos po-
rs por pon*o finql E
estes qctos -ogressi-
vos; opoiq o otilude
dq SWAFO com q
quol mqnifesla um
perfeito ocordo cle
nõo negocior com q
Áfrisq do Sul - sle-
clqnsndo-se d fovor
do posiçõo de só ne-
gocior sob condições
¡ó expressos.. coneil-
ções que incluem q li-
bertoçõo de lodos os
presos políticos e a
refirodo dos forços
militqres e militoni
zodqs su!-ofrÍcqnos
do território dq NE-
míbiq.

...8 AO ZIMBAWÉ

Por úlfimo, no que
se refere oo Zimbq-
wé, q Conferênciq
msnifesfq q grqve
preocupq.õo pelo nu-
mero crescenfe de
mercenórios recru-
todos pelo exérciio
dq Rodésis. vindos
dos mesmos poíses

que se declorqm em-
renhqdos em encgn-
trqr umq soluçõo po-
cificq pqro o proble-
mq rodesiqno. êfi
pcrficulor, q Grõ-
-bretqnho, os EUA, q
RFA, o Frcnço, etc.;
conslqctq por outro
lqdo que o regime
rqcisfq dq Rodésiq
só sobrevive grsçds
qos moteriqis militq-
res e ,qs instituições
económicqs desses
mesmos pcíses; con-
sÍderq qindq que en-
quonto se mqnfive-
rqm qs violoções das
resoluções dq ONU
sobre qs sonções
confrq q Rodésio,
nõo pode merecer
credito qs iniciqtÍvqs
onglo - omerlcqnqs;
consÍderq tombum
que s lulo qrmodo
de iiberiqçõo desen-
volvidq pelo Frenie
Pqtriótics é o msis
l-egu-ro méfodo pqrq
ileminsr o rqcismo e
o coloniqlismo no
Zimbobwé. Foro es-
te fim o Conferêncio
sonvidq todqs qs for-
çqs nocionqÍs e in-
ter¡ccionqis que se
opõem.oo oportheid,
oo rccrsmo e qo go-
!oniqlismo no Áfrieo
AustrEl. q dqr todo o
seu pleno opoio
morolepolífico-ri
Frenfe Pqfrlótirq. A
Gonferênciq reofir-
m,q q lomodq de po-
siçõo do frenle pq
lrióticq qo conside-
rqr que q situoçõo
qcfuqlmente existen-
fe no Zimbobwé é
um <rEstudo de Guer-
rqD,equeqft$c
normqiizqçõo impiico
umq discussõo enfre
os únicos interlocu-
fores vdlidos. O Go-
Yerno Britônico e q
Frenfe Pqfriófico, so-
luçõo que Ímplicq $
enlrego do poder co
povo do Zimbqbwé.

A Gonferêncic ope-
lo por rilfimo ò comu-

' ¡iidqde internocional
pqrs q mobilizoçõo
de todos os opoios
de ordem prdlico
possíveis, vísqndo q
libertoçõo do povo
da Áfrico Ausfnul,
nome,sdomente n ¡
que se prende coffr
o oplicoç6o dos re-
soluções tomod'as.

Após reolçor t
pel que nestq
cqbe qos órgõo
informoção -eselorecimento e

bilizoçõo dos po¡

ções, nome'adqm
no que 5e pr
com q eplicoçõo
resoluções tomc

Após reolço r
pel que nestq lu*
be dos orgtios d
formoçõo - pel
clsneeimenfo e r
lizoção dqs po
ções, nomeqdqm
nos poises dq Eu
ocidenfql, ió qu
Áfricq essq cons
ciE internqclonc
estó bem vivo
Conferênciq chr
o otençõo porr
cessidode de lr
s luto no sqmp{
lítico e diplomól
cíndo mqferÍol.

Homenogem
so heroismo do
em qrfnds ¡ro lu'l
lq suq liberdode
dependênciq -berfoçõo de G
-Bissou, Moçoml
e Angolo, dirir
pelos suos Yqn(
dos revolucion(
o FAIGC, A FREI
e o MPLA. fondr

Joshua Nl'l(om

mo de qbordr
comum ù maíorir
congressístos qr
longo dq conferi
tomcvcm o polo'

o SroNrsMo:
Ot,TRA FACE
DA MESMA MC

i'_rongeiros no regiõo
clo oceono índico,
decl,qrodo <<dreE depqa). Os goyernos
sõo exorfqdos o rìo-
morem medidos drtis-
ticcs confrq o recnu-
tomenfo de Ír€F€€:
nórios nos seus ferri-
tórios é diriEido um
opelo rís orgcnizo-
çoes nqo governq-
mentqis nqcioncis e
internqcionqis, no
sentÍdo de denunciø-
rem <<fod,qs os for-
mos de colaboroçõo

com os regimes de
minoriq brqncq)).

A comissão de co-
loborcçõo militqr do
conferéneio reqfirmq
os exigênciqs do En-
contro dos Não-Ali-
nhados de 197ó. que
<visom um emborgo
de pelrétreo contno
os fornecedores de
qrmds de destruiçõo
ó Áfricq do Sul e d
Rodésíq.

O APOIO À LUTA N.A
AFRTCA DO SUt...

Relotivqmenfe ò
Africa do Sul. o Con-

I

t

I

:

- .------r
Scm Nuiomq Presidente da SWAPÖ

fornecer ormqs de
genocídio oo regime
de Yorsfer poro re-
forçor c copocidade
ogressivo e repressi-
vq do regime. porti-
culqrmente os EUA. a
Fronço. o RFA. q
Grõ-Brefonho, lsroel,qlfálioeoregime
fontoche do Correfü
do Sul e diversos ')u-tros. pelo coloboro-
çõo milifor eom o re-
ginre o oporfheid.
considerondo estes
pcdses cumplices o-
ctivos n@s rndggqcres
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Focto impont
o sionismo foi vi
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tile
fomenfe cfocqdo es-
mo fruto podne do
inrperiollsmo e um,o
formo de rocismo,
principolmenie Ðe-los represenfqntes
do povo polestinio-
no.

Os delegqdos ónq-
bes qlqcqrqm violen-
fqmenfe no decurso
dcs suqs interve¡-
ções o político sio-
nisfs de lsrsel, de-
nunciqndo o opoio
queèmesmqédqdo
p e lo imperiolismo
qmericono e troço-
rqm um ponclelo en-
tre o luto do povo
órcbe e ct lufs clos
povos do Áfric,q Aus-
frql, consÍderqndo
que elss se trqvqm
eontrq um inimigo
comum. Recebidos
c o m er¡tusiósfisos
oplausos pelos dele-
godos convÍdados e
observqdores pne-
senfes noquilo que
foi considerodq ums
reocçõo eo reconhe-
cimento de lsrcel pe-
lo Governo portu-
guês, os comsrcdas
nepresenfcnfes d o
povo da Polesfinq
nõo deixorqm de

nte da Frente Patriótíco
babwé

Simultoneqmente
esfobelecendo u tn
porclelismo enfre o
<ropcrtheid>r sul-qfri-
cono e o stontsmo,
um documento con-
iunto dq Comunidq-
de lslômicq de l-is-
boo e dq Associoçõo
dos P,qíses Árobes
denuncia q cooperq-
çõo de longo dqfs,
mqntido entre lsrqel
e o Repúblico Sul-
-Africonà.

O texto cpelo ù
denúnciq e oo isolo-
menlo dos dois <rre-
gÍmes rqcisfosn,con-
siderqdos contrórÍos
r<à próprio essênciq
do homemr>.

A LUTA
Y^AI CONTTNUAR

ART E

A essa , inauguração
da exposição inti";ula-
da <<Os vaqueadores do
futur,o serão es músi-
cos do 'passado>r, assis-
tiram os camaradas Má-
rio de Andrade, Coor-
denador-Geral do Con-
selho Nacional de Cul-
tura e Mário Cissoko,
dlrector do lns,tituto
da lnvestigação Cientí-
fica da Guiné-Bissau,
além de vários jovens
Poetas' art;stas'e o pú-
blico. A exposição com-
preende l0 quadros de
pin:uraaóleoedeverá
prolongar-se até ao fim
deste mês. Está aberta
ao pú bl,co r'ìâs horas
normais da Casa da
Cultura (todot os dias
úteis das t h às l3 e
cias 16 h às 20 h ex-
cepto aos sábados em
que abre só'nc período
<ja manhã ).

Essa obra antística é
da autoria do grupo
<LAFS - 31, respetrante
às,niciais dos nomes
dos três jovens que a
elaboraram: Luís Al-
berto Lacercia, Félix da

-Gama e José Pednc Se-
queira, es:,e último
actualmente a estudar
em Portugal. A exposi-
cáo jâ havia s,do apre-
sentada em Setembro
do ano passado no Li-
reu Nacional Kwame'
N'Krumah, após seis
meses de coordenação
dos dados recolhidos
em d;versas regiões do
país. O grupo tem os
seus,trabalhos divididos
em Pesquisa, Coorde-
nação e Produção'

Luís Locerda e Félix
Gama declararam que já
existe uma certa inicia-
tiva de alargamento
desse,grupo de pinto-
res, que também traba-
lha na poesia, para os
campos da música' dan-
ça tradicional e fodas
òs outras manifestações
artísticas. É nesta base
gue, sob a orientação

téria através da qual
podemos recolher ele-
rnento,s para àumentar
a nossa capacidade ar-tístical>. 

I
RENASCER
A N¡OSsA CULTURA
ATRAVÉS
DA PESQ|J|SA

Apesquisaéomeio
que até neste momento
está a ser mais desen-
volvido pe lo pru po
(LAFS-3ll, dado que
ainda se encontra nasua primeira fase de
evolução. Segundo La-
cerda e Félix,a parte
mitolóqica da vida das
populações é que tem
dificultado um pouco o
avanço progressivo do

a superstição.>r
Como nem todas ae

trad ições das nossas
populações são positi-
vaso há necessidade de
estudar as culturas na-
cionais através da pes-
q uisa a aproveitar os
melhores conteúdos,
Em relação a isto, os
(LAFS-3) consideram:
<Nós vemos esta ques-
tão num plano geral,
porqu-a êntøndemos
que este trabalho é
também de qualquer
outro cidadão do nosso
país. Portanto, todos
têm a obrigação de
conhecer e lazer ayan-
çar a no'ssa ¿ulturan.

TODOS OS POVOS
PASSARAM PELA FASE
DA MITOLOGIA

Para dar o início a
uma tarefa como êsta,
os jovens pintore5 pro-
curam adopt¿¡ um es-tilo baseadq ¡¿s ¡s¿li-
dades nacionais com
pouca influência exte-
rior. Na entrevista que
deram, os (LAFS-3D
chama a atenção para

do camareda Mário An-
drade' os pintcres, mú-
s,cos e poetas têm vin-
do a reunir-se, para
possibilidade de cria-
ção de um núcleo de
artistas.
A ËXPL|CAçÃO
SOBRE O TITULO

Os autores expl,ca-
Iam a lazao Porque
chamaram à obra <Os
vaqueadores do futuro
serão os m úsico,s do
passado>. Tomaram a
exemplo umô criança
que desde cedo rome-
ce a aprender com o pai
ou com os mais velhos
a prof issão de pastor
( vaqueador-. Nes,sa ta-
ref a surgem-lhe tcdos
os problemas sobre os

.quais passa a debruçar
a sua preocupação. Cui-
dor da pastapem da ma-
nada' e traiú de reco-
lhê-la lcgo quando se
cl:spe:sa.

O vaqueador costu-
ma levar consrgo uma
flauta que toca durante
a pastagern. Ëste e ou-
t¡¿s problemas do_ meio
que o rodeia' Iaz a
cr,ança ganhar exPe-
riência e conhecer his-
tórias dos seus antepas-
sados, que ficam pro-
fr¡ndamente gravadas
no seu ser. Ass.m, quan-
do toca a flauta, re-
lembra as cançöes cu
feitos d.os seus a¡tspa5-
sados. Ele é, portân,tor
músico das tradiçöes
da mesma maneira que
6s ¡es56s filhos canta-
rão os nossos feitos no
futuro.

<<Consideramos que
a r.azão fundamental do
nosso,seréopoYo.
Porque se hoie estamos
a desenvolver um tra-
balho artístico, foi gra-
ças a um poVo: que é o
h'ossor onde estamos
engajados. O povo é
que tem todos os valo-
res de desenvolvimento
rda alt'e, tem toda a ma-

O TA ATNIGA AU¡TNAI. P¡ntores guineenses expoem

na Casa da (ultura

" Ptocuramm cr¡ar um estilo
sensível às massaE popularos

<<Faço apelo aos camaradas jovens artistas rla
no_ssa terra, chamando.lhes a 

"1snção 
da riqueza

cultural que a África em si possui. Quando- sou.
be.'em aprovar essa riqueza milenária, tenho a
plena cerrteza que vamos revalorizar a nossa cul.
tura de,uma mane,ira crítica e revo,lucüonária, para
qge ela,possa avança:. sem que qualquer 6onsg5-
sã-o às lorças retrógadasr>, disse o cåmarada Ju-
vêncio Gomes, membro do Conselho Superior de
Luta e Presidente do Comité de Estado da Cidade
de Bissau, numa breve declaração concedida aos
órgãos de informação nacional, no momento da
inau€uração da exposição de pinturas plásticas,
na Casa da Cultura

I
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reofirmqr o seu de-
seio de que o Gover-
no porùuguês ossurna
em reloçõo oo povo
do pqlestinq q mes-
mc Posrçoo que qgo-
sq qscumiu'em relo-
çõo oo povo dq Áfrl-
cq Auslrql, qo pe!^-
mitir 's reoliroçõo
em Lisboo dq históri-
cq Conferênciq.

A históricq confe-
rênciq que tanto ¡rr¡-
i=ou os forços reqc-
cionórios porfugue-
sqs - que poro ren-
tor desmobilizó - lo
encetorqm, qlgum
fempo ,qntes, umq
componho orgonizc-
do - onunciariq. no
finoi, durqnte um en-
coniro com os iorno-
listqs que q polovro
de ordem <rA Lu'lq
Continuon iró 5er
nrqteriqlizadq com c
constifuição de 'rmgobinete permqnen-
te, em Lisboq, de Lu-
la contro o Apor-
fheid,oRocismoeo
Coloniolismo nq Áf¡"i-
co Ausfrol.

Por oulno lodo, o
repnesentqnfe do Co-
mifé Contrq o Apor-
fheid nqs Noções
U¡¡iclos ,¡¡nu¡¡ciou t¡
reclizoçõo de umq
outrq Conferêncis
Mundiql de Acçõo
co¡¡trs o Apcrfheid,
que ,decorreró ern
Logos. no Nigério, de
26 q 28 de Agosfo
próximo. ReferÍndo-
-se iguolrnente a esfo
neuniõo o represen-
fqnte do O.S.P.A.A.
propôs que umo de-
legcçõo dq confe-
rêncíq d e Lisboo,
presidido por YÍtoni-
no Mcaolhões Godi-
nho esleio presente
em Logos, sendo por-
tcdora de um docu-
menfo ds Conferên-
ciq de Lisboq.

povo. <<Esta mitológia
representa o' pensamen-
to do nosso povo, in-
fluencido pelo seu me-
io ambúent.¡. Trata-se
de uma questão histó-
rica vivltda pelo povo
muito antes da do,mina-
ção colonial. Como tal
achamos necessáríg
coexdstir com o povo e
ver todo esse problema
a fim de o compreender
e transportá-lo, Mais
tarde, pensamos lazer
uma consciencialtzação,
isto é, fazer um traba-
lho crítico em relação

uma eventual má inter-
pretação do conteúdo
da pintura por parte do
púb¡lico, com.o aconte-
cera 'da última vez que
a obra foi apresentada
no Liceu. Referiram-se
a isso dizendo que foi
a dificuldade de grande
parte do público não
saber ainda analisar o
conteúdo de uma pi¡-
tura com 'imagens sub-jectivas (quer dizêr,
ifnaginadas pelo ho-
mem ).

(Contlnuc¡ nc rlllimc pôgi'ncr)

PINTCET¡

T'

Terça-Fet'ra, 28 de lunho de 1977 - Pág. 5 -



DESPORTO

Crmpoonrto J{aclonal d¡ Fut¡bol

NIO PINTCHA
Db¡¡rl¡ùlrffiÒhbÉ¡ñt

rE-8dùtfF.gúnq¡aÕúr.
lrrleo l¡loøqü¡ dc Ägbolc; Àttr Ala tÄI.

åIIOP ¡ P¡¡oæ l"oú!u,
It¡dc¡tle¡ ¡da¡i¡fo¡cçAo ¡ Otd¡c. Ãv.aLd ò &d[

lot orc - Rodcrear úLl/37ß. - lührlÈ ¡
hùüokldo - tllaq-

á¡d¡raq¡e - (Viq-Ãó¡¡q) Gh{Da.H.sau ¡ Ccto V¡do:QUEil SERA CAMPEA0 UDIB 0U BEiltlCA?
'm¡P2511.0

Esperodo com mui-
to emoçcto e rozao pelo
público, o descrtio de
omqnhã cr noite no [.ino
Correio. entre o Benfi-
cöeqUdibéqueds-
cidirá quem será o
vencedor da terceircr
ediçãs do Campeornoto
NaCioncrl de Futebcl.
Até crqui os duos equi-
pos têm sido os mcris
completcrs tecnicomen-
te e no plono de co'n-

lunto.

Udib cheia de bons
uãlor"s individuois, tem
a melhor defesq do
campeonqTo, por seu
lado o Benficcr com
bcm coniunto' possui o
melhor otoque. Como
é da trcrdicõo, o Udib
terá o qronde público
como odversário, disso
poderá talvéz opncvei-
tqr o Betnfica. Para <l

equipa udibisto a vitó-
ricr ou empctte Poderá
significor ct revcrlido-
ção do título, enqucnto
que porct o Benficcl só

João' de Ba¡ros:

Un pintor
å Ííxar na

a vilricr confa pora o
possível ccroação da
sucr boa formq oo
Iongo do ccrmpeona-
to. Esperd-se portonto
muitos nervos¡ dsntro e
forcr de rectângulo do
[cgo. Que ganhe cr nre-
lho¡.

Devidg às dificuldc-
des de vários ordens
que clcarelo sempre o
épocc dcs chuvos, o
Cqmpeonafo Nacional
de Fütebol está sendo
<¡celerodo desde <r se-
mônê posscrdo. Fcr
issoo o 28." iornodo
está mcrrcoda pcra ho-
ie, com o encontro,
Aiudo Spor e FARP,
pelos 2l horos, ne Es.

tádio Linc Correio.
Amanhã,à mesmo horoo

Udib-Benfica e) nô
quinfo-fe,ircr, Sporting-
-Contchungo.

Ainda crmanhão quqr-
tc-feiro, nos cdmPos
cctmpos do interior do
pcrís, iogom: Bula-Bofa-

tá, Bisscrã-Tombali, Bo-
lqmo-Bubo" Gobú-Bs-
iontas, e 

'Forim-Ténis

Clube.

A 27) iornodcr 'Co
mesmo ccmÞeonoto ioi
loqodo no possado
fim-de-semanct e ctpu-
rcrqm-se os seguinten
resultqdos, em Bissau e

UDIB
Be,nfico ..
FARP
Bulcr... ...
Sporting'.
Ténis
Tomboli ...
Balantos .

Fcrrim
- Aiudo

Bolama ...
Gabú
Bubo
Cantc.
Bissorã
Bofatá

TABELA CLASSIFICAT¡VA

J E

nc inferior do pcís:
Sporting, l-Udib,2;
Benficc, 5 - Aludcl
Sport, 0; FARP, I Fo-

rim, l; Ténis Clube, I

-Gobú, 
0; Balonfos, 4

- Bolomq, 3; Bubo, 2

- Bissorã, 2; Tombali,
3 - Bulq, l; Cant-
chungoo 2 - Bafatá l.

ór 20
79 23
43 26
ó0 43
49 35
44 30
43 40
46 47
34 39
38 45
40 43
3r 50
32 68
29 52
30. 53
30 '65

lr6
45
35
33
32
32
3t
?.7

26
26
24
t8
tl
t5
t{:IJ

9

Ur rp¡ i.q ... ... ... ... ... r..- !"
Soi mrre ¡.. i.r ... ...

O¡¡oc Pdr Ãf¡icøor o Po¡tugrd:
Uo qoo ... ... ... ...q ... 100¡ll
Sri¡ ncec ... ¡.. ... ,-.r ... ... ..i ll0ræ

t¡rr¡ç¡ d¡ DtocihdçAo c V¡dt Ò .&l PlSfl€FlJL'
.- C<¡i¡ F-rdr llt

ll88Àtt - elsúfltl{,

FARN/ACIAS

HOJE - Farmedi, Rucr - Guerrcr Mendes
Telefone 2460/67.

AMANHÃ - Moderncr. Ruo - 12 de Se-
tembro Telefone 2702.

TELEFCN ES
llorftC .3IÉl¡ lf¡d¡r - ã/tÛßJ,Do¡b¡e - U2-
IOUCI& l.'&$¡ets !88! - 2.' Lqu-'o - !4¿a
OOBBEOS; - bfa¡ocfu ?ffi - 8ci¡dltu¡lo N¡"

dmd 2{30 - Lo¡opo¡to/f - f,AP 8991/t - TtC¡
l00a - Ãc¡oflot n07 - Äf¡ A¡gott 871Ín.

C¡c¡rda ¡ çrddo d. Dc¡o - ¡ü/¡
CO MPAN HIA DE ELECTRICID ADB

E Á,GUAS
Gabinete do Director e Serviços Administ¡ativos

Telefone 24lL:
Búgada da Assistência aos Consumidores -Telefone 2414 (7 à t h).

RADIO
EßçÃ-lEXRf, - lrhrí¡o ¡lc¡l¡lo d¡ ¡i¡¡lo

5h. 55min. - Äbc¡iu¡c¡ do E¡t<¡gõo;
6 h. - Ccn@er d<¡ no¡¡c torm
6 h. I0 min. - Progromc e¡¡¡ Mqnccrr¡he
t ¡, - NotlcidoÆornrgu0r c Cricr¡l¡

-- .[on¡c¡lldcd¡¡ lonoro¡ (rcprdçöo)
I h. - Focbo do Ertc¡Ëe,

Scgiundo pcrfodo dc ouriasËo
Il h. 55 ain, - Âb¡rturq
12 h. - Ccnçöcr on Nalú
12b.20 nin. - Srlocçõo nu¡lcd
13 h. .- M(rsico crior¡lc
13 h. l5 min- .- Nottctó¡ioÆortugufu o Cri,oul¡
ì3 h. 30 mtn - .Amflcq¡ Cobrc¡ - Û Homca . s ¡uo

Ob¡c (crloulo)
Tercei¡o pcrfodo dc coü¡õo

16 h. 55 min. - Ab¡rtu¡q
17 h. - Noticid¡io,/Portrrgrulr C¡ioulo r lJnguce
)B h. - Än6¡ r nó S<¡údt
l8 h. 15 mlr¡. - Agendc de dic
19 h. - DivcrgÛncic
?q ¡. - Noticiôio/portusuh r Criouto
20 h. 30 mln. - P¡ovcnçõo nodovrôlo-lÞortugufr)
2l h. - ^[cruclidcdc¡ Sonorc¡¡23h. - Trmpo¡ Novo¡

21h - Encc¡rqmcnto.

QUÀRTA-FE¡RÃ - 
prinei¡o po¡lodo do cnis¡to¡

5 h. 55 min. - Àberturc¡ dc Estcrçôo;
6 h. - Mluiccr putc;
6 h. 30 min. - ConJuntos;
7b 

-NoticfdoÆortu€fu6g o Crlotc,

- Àctuqlidcdcg Sonorqs;
I b" - Intemrpçõe dc Emissão.

Segrundo pclodo ds edaaõo
ll h. 55 min. - Recrbe¡tu¡c dc Eetcrgäqlzh. - Música de Cc¡bo Vårdå,
l? h. 30 min. - Selecçõo Musicol;
13 h. -.ã,nllcg Ccörcl - O Honom ¡ q

Srrc Obrc¡;
13 b" 15 nln - NotioldoÆortugu0s r Cflolot
13 h. 45 mi¡. - Protesto;
14 h. 45 min. - .Ã,lgruns Minutos C,/
l5 !, - Intomrpçõo d¡ Emiarão.

Torce¡¡o período do .Biaaõc
16 h. 55 min. - Rcc¡bernuc dq f,gtcçäo;
t7b, 

-NoticrdrroÆortugr¡6g,2ê¡ioloelJngucs;
- Músicc dc Lutc;

45 nin. -.A,gendc do Diq;

- 2 Curpo... Un Corçory

- NoticiórioÆortr¡8u€¡ c Criolo;
30 min. - Intervalo Muaic-;

- A.ctuolidc¡dea Sonorcæ¡

- Tempoa Novos;

- Enccnøento dc Estog&o,

PGM GSDV

2t42
t9 7 t

1476
t3 7 7
t287
t287
t278
999
9 8 l0
9 I t0
9 6t2
5 8t4
5 7 15

6 4 18

ó 3 18
4122

27

27
27
27

27
27
27
27
27
27
27
27
27
27
27
27

De um tempo histórico-eocial uitrapassada'
e não. Porque não sendo já verdade em
Bissau, ainda o sérá noutros países. Portan-
to ixpressão pa¡¿¿¡tmá1ica dum esforço
e duma activiðade liberadora'que alastra
por todo um continente. As imagens
que João Barroe no dá atraVés de uma ex-
pantósa economia de meios cromáticos e

técnicos, serão mais um..sinal desse fenó-
meno da integração cultural que elabora

-com a obra de mu¡tos dos intelectuais e ar-
tistas africanos de hoje. Transmitem-noe o
sentimento duma terra dorida,"da Pátria
que se ergue do seu próprio estropiamen-
to, envolta pela noite como presságio de
sofrimento, retrospectivando nerte caso
sspgcífico, uma Guiné-Bissau do tempo da
querra colonial.

Este artista fala-nos não com lástima'
mas mostrando-nos as co¡sa como <<avisoD
do que foi. É notável a força das figuras hu-
manas nas suas composições os pescoços
das <badjudasD em alquns desenhos dír-se-

oa am nome
?

-ia troncos de poilões' árvorês centenár¡as
erguidas para resistir o todos os (djuqo-
dés> do mundo, que já da-nos algum alquns
lhes poderáo lazer.

Os rostos de <mundjêres grandesD'
talvez viúvas, talvez grávidas, erguem-se
serenamente por entre os escombros das
suas (tabancasn, onde podemos congtatar
a firmeza dos, rostos inquebrantáveis que
apostaram na Ìuta de uma causa justa. A
lu¿ apresença omnipresente em toda a sua
pintur¿ significa a tesmunha silênciosa de
todas as bárbaridades praticadas pelo exér-
cito colonial.

ôÍO PINTCIIAt

Portanto, pintura enraizada na dor,
vivida na pele de um povor mas transpon-
do-se a si mesmo!

Quadros como o <Massacre de Pindji-
guiti>, que vai ao Museu de Bissau tem
quanto a nós, o alcanse político-cultura e
humano de autêntica <Guerníca africanol.
São cenas que se desdobra a si mesmor sain-
do de um espaço estreitamente psico-pic-
tórico para se elegerem os verdadeiros
símbolos universais de denúncia do ódio,
da intolerância da destruição e propondo-
-nos umô reflexão sobre a paz, a liberda-
de, a dignificação_ do homem e da vida.

. foão de Barros, muito jovem, como
díssemos no início, reserva-nos especítl
atenção na sua evoluião como artista.

HUGO BEIA

da Êuiné-Bissau
pÍntura aÍrícana

GontÍ'nuqcão dø Pâg'Z

testemunhadar vivida na realidade pré-
-ìnìeoendente do seu povo - eixo e pon-

tos d'e imagem caje acil¡e mergulha para-

ààxalmenté- numa problemática maie lar
ea oue a do seu <chão>' como se as cenas

âi"'itãi¡c." de Catió (lugar onde o artista'
adulescente ainda, exPer¡mentou ao vtvo
iua" 

-¡rió)- 
adquiiissem . o valor simbólico

àãlrt" ã"'toda uma África que se agita so-
fre à procura do seu PróPrio rosto e destino'

Pintura deste modo, demarcada e nao'

r8 h.
19 h.
20 h.
20h,
2rh.
23 h.
24 h.

CiXEMA

Filme a anunciar

Fôlþu 6
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A AFRI CA E O MUNDO

Libreville

OUA condenq q ut¡l

do nopql em Áfr¡co
A utilizoçõo do na-

polm nos conf/iios ør-
mcrdos em Africcr í;i
condenc¡do onfem ern
Libreville pelo OUA, in-
dicou Peter O'nu, porto-
-voz da orgonizoçäo.
Esta tomadø de posÍ-
çôo, ctcrescentou Onu,
toi formulado pelo co-
missão enccrrregodcr
dos problemc¡s técnicos
e económicos durante
o exame do relotório do
secretário gerol da or-
qcrnizacão soore o de-
iertificäcão em Áfriccr.
O comité considerou
com efeito o utilizcrção
do napc/m ocmo umo
das causos da deserti-
ficação do continenfe.
Durcrnfe estq re,unÍão, o
comité <<od hoc>> encor
regado dos plcblemcrs
dcr secq e das catástro-
fes noturois, decidiu
conceder umo o[udo
especiol c Mocambi-
que. Tchod, Modagés-
cðr e cro Burundi.

banquete em honra
da delegação do
Zimbabwé, da qual
também fazia parte
Jos.ah Tongogara'
secretário para a
Defesa da Zanu.

O vice-presi,dente
lsmail Ali Abucar
da Somália foi rece-
bido na quarta-feira
pasiada á tarde em'
Pequim pelo presi-
dente Hua Kuo-
-Feng, anunciou a
agência Nova China.

O vice-presidente
somaliano teve uma

(ADN) 
- A liquida-

ção db analfabetrgmo
é uma tarefa verdadei-
ramente nacional no
no Laos na quai parti-
cipam todas as camadas
do povo, eonstatou o
semanário de política
externa dð RDA <<Ho-
rizont> num dos seue
'números. No pnograma
de ecção do governo, o
aumento do nível de
instrução é caracteriza.
d,o como umô tarefa
prioritária.

Em condições dhfÍ

ceis, continuou o art¡'g,o, r<conseguiram-se
progressos considerá-
veis desde " ¡u¡dação
da República Democrá-
tica Popular do Laos.
Centenas de escolas fo-
rum construidas nas al-
deias. Comparado com
o ano escolar 1976176'
o número dos alunoe
aumntou 18 por"cento
Os professores e mem-
broe do exéroito popu-
lar organizaram oulas
de alfabetização. Um
grande número de adul-

Zimbabwé
Combatentes do ZIPA matar¡m
60 soldados Rodesianos

O exército popular duas pessoas foi morta,
do Zimbabwé (Z'ipt) isto no dia 6 de Junho.
anunciou na segundal Por ouøo lado o'jor
feira passada em Lusaka nal inglês de domingo
que os eeus soldadoÀ <tObserverl, publicou o
mataram æ soldados conteúdo de dois do-
rodesianoS e feriram oU- cUmentÖr 5sc¡gfgs eU€
tros 20 nos ataquee ian- revelam as verdade¡ras
çados recentemente.on- intenções d9 Roverno
gd ae cidades rodesia- de Smith.. O sObser-
nas de Gokwe e de verD qUe cltoU nUmero-
Kariba. Sesundo o ¡li¡l ser¡ secçöes dos dois
mo númerõ da <Voz do documentos, escreveu
povo do Z¡mbabwéN nomeadar¡ìente:

O conselho de minis-
tr:os da OUA em ses-
sõo'plenário no ccrpi-
tol dc Gobão admitiu
oficia/mente o nova lìe-
público do Diibuti co-
mo Estodo membro cic
OUA, algumcs horqs
crpós c proclamoção <icr

sua independênio.

Do,ndo conto dqs ac-
tividodes dq comÍssão
políiiccr Peter Onu in-
dicou ontem que estct
comissão tinho conde-
n cr d o novomente o
Fronça pelcr suo ptesen-
ço qm Moycffe e reco-
mendou cr todos os Es-

tados membros de de-
sqnvotver todos os seus
esforçcs paro libertor o
ilhcr comorioncr. <Al-
iguns delegcrdos suge-
ri¡qm que um apelo seia
lcrnçado co futuro pre-
sidente da OUA, Omar
Bongo paro que discu-

'ia com Poris a ocupg-
ção de. Mayotte>>, de-
clorou Peter Onu.

A comissão político
<<ocentuou sobrq o fac-
fo>> de que Diibuti, c.on-
trc¡ric¡mente cte que
afirmo a imprensa oci-
dentcrl, não era a íi+i-
mc colónia frcrncesa
em ,Africo, <<Mayotte
continuq colo,nizcrdo>>,
qcrescentou o Porto-voz
da OUA. O problemcr
da libertacão das ilhos
Ccrnários deve lcrmbém
ser submetido oo :on-
selho de ministros du-
rcrnte esto 29,' sessão,
visto que ,o comilé de
I,ibericçã6 que se ïeu-
niu ultimcrmente em
Luandq adoptou um r€F

lqtório pedindo o en-
vio de uma missão de
inquérito da OUA os
Ccrnáricrs.

itgio- da União Popu-
lar Africana do Zimba-
byé (Zapu), or guer-
rilheiros da Zipa ataca-
ram a cidade de Gokwe
no dia 15 de Maio com
morteiro e roquete ma-
tondo 28 soldados e po-
lícias racistas rodesia-
nos e feriram 20. Um
postô de polícia, um
posto militar e várioe
edifícios' administrari-
vor foram destruídos.

No dia 4 de Junho,
acrescentou a (Voz do
Povo do Zimbabwé>,
um outro des.tacamen-
to do Zipa atacou a c¡-
dade de Kariba, situaj
da na frÒnteira com a
Zâmbia, e matou 20
soldado5 rodesianos e
noye civis, enquanto
que o governo de
Smith dizia que o obus
veio do'território zam-
biano. Finalment,e o
Zipa montou uma em-
boscada a um destaca-
mento do exército e
abateu um helicóptero
de fabrico francês cuja
tr,pulação, ca¡¡pgst¿ ds

HAVANA (AFP) -Bachrr Mustafá Soyed,
vice - secretário gi'erctl

do Movimento Saha-
riano. declarou nct sex-
to-feiío, pqssqdcr em
Hovonc Que c l-rente
Polisário fem como
obiectivo o Prepctrcr-
çõe . de umcr. ofensiv,a
ger.al, -segundc, o lo_r
ncrl <<(?rqnma>, orgao
do Pcrrtido Comunista
cubano.

Duronfe'rumcl confê-
rêncicr dcxdo ncr séde
do ICAP (lnstitute Cu-
bano de Amizcrde com
cs Povos)o Bachir /v{us-

tosá Scved ofirmou
que <<em rédiu, três q
quatro operações são
recrlizadas cqda d;cr,
tonto no território sa-
horia,no ocupado corno
no sul de Mc¡rro'cos, e
no rlolier dd Mauriiâ-
nio>. O dirigenie scrho-

PI-ANO DE SMITH

r<Doie documentos
muito secretos do qo-
verno rodesiano obt,i-
dos pelo <Observer>
revelam que lan Smith
não, teve nerihuma in-
tenção Ce chegar a um
regulamento negoc¡ado
aceitável para os líderes
nacionalistas que são
apoiados pelos comba-
tentes. Datados de Ou-
tubro de 1976, os do-
cumenì:os foram envia-
dos aos princip¿is líde-
res políticos racistae e
aos oficlais militares'
Eles mostram também
que qualquèr perfodo

transitório precedendo

a independência do
Zimbabwé seria uüiliza-
do por Smith Þära con-
seguir maig ôrmaB, e
recrutar mais mercená-
rios esä?nEeirbs e reor
ganize.r a suô eccinomia
cambaleante âtravés da
ajuda estrangèifa.

Mourício
reconhece novo
Governo
do¡ $eycheller

PORT-LOU|S (AFP) -O Primeiro-M¡àistro da
ilha Mourícia, Seewo.osagur Ramgoolam re.
conheceu no sábadq c
governo de Albert Rcne
uma mensagem enviade

ao no\¡o presídente da:
Seychelles, o Primeilô-
-M;ínistro mauriciono ir
formou"o da sua deci.
eão de reconhecer o icu
governo, mas exprlmlu
contudo a suo desapro.
vação que um governc
eleito ur s¡sições livre:
tenha sido derrubad(
pela fiorçe.

Recomeçou
a "Yóz- do
Frelimo"

MAPUTO (TASS) -<¡d Voz da Frelimor r¡.
tomq, as suøs emiscöel
aPós umo intcrrupçãc
de dois enos. Dursntr
a guerra de libertação
esto rádio mobÍliiav¡ c
pqvo mùçambicàno Þa,
ra e luto armada Con,
tia ,os colonialista¡, ex
plicova ar tarcfor C ol
obiectivos da Frelitno
A propâgañda do pl€,
grema do Portido pre
vendo a ed¡f¡cação dr
uma socíedode eoeiali¡,
ta em Moçambiqtre, r
ro6¡¡¡2oção política do:
trab¿lhadores, a lutr
contra 6 ¡so6ci6ndfia¡6
cncontram-se entre ¿l
tarefas actuâis dâ, aYo¡
de M.oçor¡biqque>.

Delegoçõo
do OLP no
Êxtremo-oricntf

PEQUTM (AFP)
Uma delegação da OLP
conduzida por Abou Ji
hadr membro diripent(
dq Fatah, principal for
mação do rcsistênci(
palestiniana, chegou on
tem de manhã a Pequin
para uma visito de ømi
zade a convite do f
verno chinéc. O mlnis
tro ehinés dos Neeocio
Estrangei¡q5, Huang Hu,
reeebeu a delegação n<
aeropor.to.

Esta visita da deleþa
ção da OLP o China é ¡

primeira etopa de um¡
viagem gue eles farã<
otravés dos Þaíses revo
lucionários do Extrem.o
Oriente, destinadfu r

creforçaf ac rchçõ'es dr

Juta entre o povo pales

tiniano e os povos das

tes paísesr' anuncior
o og$ncia palestinianl

de imprerrsa cWafÐ)
Depois d¿ China a de
legação paletiniana h,
ooVietnomeaCsrei,
dro Norte.

a-
rzqçqo

MUGABE E VICE-PRESII}EIITE IIA SOMAL¡A
VISITARAil A CHII{A

PEQUIM (AFP)

- Roberrto Mugabe,
secretário geral da
União Nacional A-
fricana do Zimba-
bwé (Zanu), esteve
na semana passada
na China em visita
de amizade, anun-
ciou a agência Nova
China. Mugabe efec-
tuou esta visita - a
convite da associação
chinesa de amizade
com os países es-
trangeriros. Ping-
-Nan' presidente da
associação, deu um

Progresso nq olfqbetizoçõo

Cubo dispostq d o iudor

conversação 
. J,,oalo-,

rosa e amigável>
corn o sucessor de
Mau Tse Toung,
precisou a agênci¿
oficial chineea, e os
doi's diecutiram os
meios de <<'desenvol-
ver ainda mais as
relações amigáveisl
entre oS SeUs res-
pectivos países. O
vice-predidente ls-
mail Ali Abucar ti-
nha chega¿6 a Pe-
quim na segunda-
-feira passada em vi-
sita oficial.

rionq quer chefiro umè
detegaçã6 dc Fol¡sá-
rio em visita oficicl cl
Cuba degde 17 de Ju-
nho, declorou gue crh-
tes da ofensivd oercrl,
c¡ Frënfe Pclisário -deve

redlizar ocm ôxito dr-los
torefas preleminares:q defesa dos civis,
<<obiecto5 de ckrques
sistemóficos por parfe
dos lnvctsor€s> e cL or-
qqnizcrção dos forços
do trente>>.

Em respostc a Bcr-
chir M,ustafá Sayed,
Antonio Ennque Lus-
sdn,em nome da Asso-
cÌqcão de crmizade
cubcno - árcbe, subli-
nhou que Cøbo esiá
dlsposto cr <<ctiuclcrr o
Frente Polisári,o e q
coopercr com e,lcr p,ara

o sucesso dcr iusto luta
do,povo saharícrno>>.

q Frente Polisório

Lao¡

tos aprenderam assim
a ler e eecrever no ano
Parsado.

Mais de 4,500 estu-
dantes estão actualmen.
te inscritoe nas escolas
de professores em Vien-
tiane e em Víengsay.
Fizeram-se também
grandes esforços para
suprimir a falta de es-
pecialís,tas. Hi meio
âllo: â primeira escola
técnica foi inaugurada,
onide 500 rapa2sr r r.-
parsgas recebem uma
formação.
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O PAIS

Pintores guineenses expõem 2.o Aníve¡sario da lndependêncÍa
de MoçanhÍque

Samolr de¡uncicu
plrno impedali¡ta

MAPUTO (AFP)
O presidente Samora
Machel de Moçambique
aeusou ,ò imperialismo
de responsável pela cri-
se de aþ¿s1sci¡s¡lo
existentÊ desde o início
do ano n,o país. Num
discurso radiodifundido
por ocasiã.o do segun-
do aniversário da inde-
pendência de Moça¡¡-
bique, o presidente
Machel denunciou <rum
plano bem programado
e coordenado doe cen-
tros do imperialismo>
para .o <<ocultamento de
produtos, o açambarca-
mento e a especulação
em larga escala> que
provocaram a crise.

Samo.ra Machel decla-
rou que eeta crise esta-
va reeolVida, r¡&S acres_
centou que o imperia-
lismo combina êsta po-
derosa arma da subvet-
são económica Com e
agressão militar aberta
e permanente. O chefe
de Estado moçambicano
acrescentou que ¿ crise
só eeria ultrapassada
com (a realização inte-
gral das directivas eco-
nómicas e socüais do
terceiro congresso da
Frelimo, com o aumento
da, proCução e da pro-
dutividade, collt a pla-
nificação corecta da
utilização dos meios de
proCução e dos trans-
portes' e pela díscôplina

Jro, ,"'Cqsq d
tì

- .,.:.-7 : -. .

(Continüaçié ilas centrais)

<Queremos- dúzer c¡
este respeito que, para
anal¡sar um trabalho se-
melhante, temos que
nos colOcar n6 sspaÇo
onde surgia esse pro-
blema mitológico ;da
vida do nosso povo. De
abo,do com os nossos
quadros, o sentido da
no,ssa obra representa
uma sequência de fac-
tos histórico's na evolu:
ção da vtCa do n,osso
povoD lusiificaram eles.

<<Entendem6s Çuê to-
do o povp no mundo
passou por essa fase em
que as interp,retaçós
de fenómenos da natu-
reza erarn feitas a base
de, rnuitos, .defend:ndo
a existêneia de poderes
sobrenatu¡'ais que os
provocam. Nós fizemos
uma ligação dessa parte
mito.ógica com o desr:n-
volvimento, até a fase
da luta armada ide líber
tação nacional' que iá
ièplesenta u,ma Íase
mais:avançada de cons-
ciencial'zação,do nosso
povo. Altura em guo o
hor¡em começou a gæ
nhar maie confiança em
si próprio.l

l

FALTA DE DOCUMEN-
TACÃO
E FALTA DE UM ESTI-
TO DEFINIDO

Outra dificuldàde en-
contrada pelOs joven5 é
a falta de documenta-
ções culturais que per

q Culturq
mitam uma meihor re-
colha de elementos pa-
ra a adopção de üm eB-
tilo de arte que corres-
ponda às realidades na-
cionais. Até este mo-
mento, as principais
fontes de cultura capa-
zee de representr deter
minados sentimentos
do -noseo povo são à
escultur¿ (bijagó, nalú
ou rnanjaca), a música
(a exemplo da múeica
ba'lanta, muito comuni-
cativa, e a mandinga),
,os contos históricos e
a própria linguogem,
segundo disseram.

Deram o exemplo
dos simbolismos que
aparecem na história da'
quela obrao <rN'guârâD,
que representam contos
populare5 como aiúlia-
lá>, <mufnéssall e <tca-
cissa). Cohforme eles,
esses simbolismos ex-
primem um determina-
do sentimento das po-
pulaçöes e têm um sig-
nificado próprio. A par
tir da descrição do te-
ffia cOm esses símbolos,
que na verdade não
existem JnaE que o es-
pírito das nossas popu-
lações preeerya, as pes-
soas passam a ter um
ideia do mito que a his-
tória da nossa obra re-
fere.

O género de estilo
artístico utilizado na-
quela obra, tem eido
questão que algumas
pessoas põem ao5 artie-

t¿s ¡fe (os vaqueadores
do futuro serão oe mú-
sicos do passado>. La-
cerda e Félix afirmaram
guê a fOrma de-compre-
ensão dos quadros não
está enquadrada em ne-
nhuma da5 ca¡¡"ntes de
arte realista ou surrea-
lista, porque ainda não
foi definido ¡¿s QU€r
apesar diseo, (hof¡-sg
nos quadros uma ceÉa
combinação de cubis-
nlo: impressionismo e
realismo em parte>.

<6ignÍfica que, quan-
do um indivíduo quer
iniciar um trabalho na
arte, di'Íícilnç:nte esca-
pa à certas influências>,
acrescentaram. Mas e
influência
ter não

q
6

ue possarnos
acentuada,

deviCo a'poucos contac-
tos que tivemos corn
pintores realistas, su,rre-
alistas e outros. Procu-
ramos td'vez criar um
estilo mais comunücati-
vo gue sirva para a nos-
sa terra e que seia sen-
sível às massas populr
res. Consicl.ramos quê
no nosso trabalho tem
no nosso trabalho te-
mos que a,m conta a
evolução do mundo,
porque não estamos iso-
lados. Hoie Þodemos,
fazer pintura para o
nosso povo mas amanhã

ela iá pode ser para a

Ãfríca re para o mundo
em geral.n

no con$urnoD.
Na sua mensagem, o

presidente Samora Ma-
chel fez um historial das
principa¡s conquietas da
revolução moçambicana
durante estes dois pri-
meiros anos de inde-
pendência, e exortou a
p.opulação a proseguir
o combate pela conso-
lidação da independên-
cia.

MENSAGEM DO CA-
MARADA PRESIDENTE

Por ocasião dae fes-
tiv.idades do segundo
aniversário da procla-
mação da Repriblica
Popular de Moçambi-
que, o camarada Luiz
Cabr¿Ì, enviou o se-
guinte telegrama ao ca-
marada Samora Moisee
Machel' Presidente da
Frente de LibertaÇão de
þloçambique e da Re-
pública Popular de Mo-
çambique:

<No momento em
que o povo heróico mc-
çombicano comemo-
ra na alegria o segundo
aniversáno da procla-
¡ação da República
Popular de Moça¡61qus
e para o nosso povo
militante. dirigentes do
nosso Pcrfido e dc
nosso governo, motivo
de grande sat¡sfaçã.o
dirigir âos noseos cama-
radas da FRELIMO e da
RPM, aos seus dirigen-
tes e em primeiro lugar
ao eeu Preeidente, as
¡o5sâ,s Calorosas saUda-
çõeseaexpressãoda
nossa profunda amiza-
de e solidariedade com-
batival.

Nesta hora, todo o
nosso povo militante ee
junta ao vosso povo pa-
ra comemorar digna-
mente esta data glorio-
sa exprimindo a sua to-
tal confiança na vitória
da RPM contra os ini-
m/gorexternoseasua
certeza na conquista
pelo vosso povo valoro-
so, dê um futuro digno
e próspero numa Pátria
totalmente livret.

<Reafirmamos à FRE-
LIMO e ao governo da
Repúblico Populor de
Moçambique a nosea
determ inação inabalável
em permanecer ao vos-
so lado em qualquer
momento, â,s serviço
dos nossos dois povos
irmcrnodos num só des-
tino, endereÇqmos com
ct expressão do nosso
sentimento e e/evadcr
considercrção e estima
pessoctl, o ncsso melhor
abraço fraternal e de
camaradagemll.

54 m¡lhões de Pesos
'dql' Grã - Bretqnhq
pqrq o Guiné-Bissqu

Gonstruçâo do novo porto de Bissau
(Oontlruagõo d. 7.. púglna) do, o senhorq Mory

Zephirin. odiuntc dó
represenfcnte dqs
Noções Unid.qs em
Bissau, e um fécnico
da Mocchi-Volle.
- De regresso, o pre-

sidenfe Co Conselho
de Estodo e conrifivo
fÍzerom um,o breve
poragem nq fóbricq
de tiiolos e felhos de
Bondim, onde se in-
teirqrom do qndq-
mento dos trqbolhos.

Reestruturação da

No quadro do res-
truturaçáo dq Comissão
Regiona/ pcrrcr cr Orqcr-
nizoção dct JAAC na
regiãe de Bofcltá, che-
gou no possadcr quinta-
feiro o esta cidcrde o
ccrmarcrdcr Frqncisco
dcr Silvo (Chicó Bá),
membro do Comité
Execufivo de Luta do
Portido e Resonsável
nacionol dcr JAAC, Que
se encontrtvct', cf.com-

JAAC em Bafatá
panhado do camcrro.Ca
Duco Ccrstrg Fernodes,
chefe do dóportamentó
culturcrl.

Estes camoradqs fo-
Tctm recebidos pelo
presidente do comité
de estods reqional,
ccrmarcrdcr Braimø Ccr-
mará e do ccrmqrcrda
Fernondo, Delfim, res-
ponsável regioncrl pcr-
rô cr Orgcnizoção da
JAAC.

<Vou numa missão
do Góverno a Gra-Bre-
tanha' que 6e inscreve
has relações normais
entre os nossos Esta-
iJoe. Comq sabern deci-
diram conceder-nos um
dom de um milhão de
liþiad esterlinas. (cs¡co
de 54 milhões e 600
mil pesos) que se dee-
tinam a certos sectores
nomeadamente, a aqri-
cu'ltura; uma fábrica de
óleo de paimo e urna
outra de descasq¿re de
casf¿¡þ¿ ds cajú), disse
o carnarada Vasco Ca-
bral, membro do CEL e
Comissário do Estado
de Planificação e De-
senvolvimento Econó-
mico, quando no último
eábado' dia 25, partia
com destin.o aquel¿ pofs.

Nesta sua viagem o
camarada Vaseo Cabral

é. acompanhado da ca-
marada Luísa Santos,
Directora-Geral do Or-
çamento e Tesouro do
Comissariado de Eetado
das FinanÇasr que em
Londies manterá con-
versações com as auto-
ridades', no campo fi-
nanceiro.

O camarada Comissá-
rio referiu-se ainda a
outros pontos da sua
agenda de trabalhos:
discussões sobre a assis-
tência técnica e forne-ci¡s¡to de meios de
transportes, um proiec-
to de'educação lipada a
aqricultura, insl¿lações
de certas infra.estrutu-
ras (pontes), contactos
com alqumôs emÞresaq
para futuras relações, e,
visitas a centros de pro-
dução, em especial, ma-
reriais de pesc¿.

encontrorqm. os. cq-
mqrodos lnócío Se-
medo Júnior. direc-
for-Eer"ol do Coope-
roçõo lnfernqcioñol,
e Loreno Sqntos, di-
nector-gerol dos R.e-
cursos Noturois que
fez qo comqrqdq Fne-
sÍdenfe umq erposi-
çõo completo dó on-
d.smento' dos frqbq-
!hos. Presenfes qin-
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ULTIMAS
I.I OTICIAS
MARCELINO
DOS SANTOS
AVISTOU-SE COM
WALDHEIM

O Secretári,o-Geral
da ONU, Kurt Wal-
dheim, avistou-se on-
tem de manhã com o
ministro ¡¡oç¿mbicano
c¿morada Marcelino dos
Santos, que se encon-
tra em Nova lorque pa-
ra apresentar queixa do
seu país ao Conselho
de Segurança contrð os
ataquee rodesianos.

A previsão dos deba-
tes d'o Conselho, pre-
vistos para hoje, num
quadro maie largo, res-
peitante aos problemas
do Zimbabwé e da
Namíbia, Waidheim
prosseguiu as conversa-
ções durante um almo-
ço que reuniu, além de
Marcelino dos Santoe, o
Ministro dos Negócios
Estrangeiros da Zâmbia,
Siseko Mwalle, e os re-
presentantes da Tanzâ-
nia, do Botswana e de
Angola.

TRABALHO
VOLUNTARIO
NO PORTO
DE LUANDA

LUANDA (nFP¡
Quatr,o mil trabalhado-
res voluntários descar-
rêfa¡¿¡¡ mil e cem to-
neladae de produtos
tmportados no Þ.ortode Lrranda' domingo¡
numa carnpanha de
apoio ao Comité Cen-
tral do MPLA e ao Pre-
sidente, camarada Agos-
tinho Neta

Os voluntários diri-
giram-se ao porto da
capital à5 sete horae da
manhã, orientados pe_
loe estivad,ores, descar-
regaram novecentos to-
neladas de alimentos e
duzentas toneladas de
medicamentos durante
a manhã. Os voluntá-
rioe, entre oe quais se
encontravam os traba-
lhadores da zona indus-
trial de Luanda, os fun-
cionários, ös intelec-
tuais, os jovens e os
membroe das forças ar
madas e da polícia, de-
cidiram renovar esta
iornada de trabalho vo-
luntário.

CONVERSAçöES
KHADAFI-OPANGO

TRTPOLT (AFP) - A
Jamahirya Líbia e o
Congo afirmaram on-
tem o seu apoi.o aog
moviments de liberta-
ção de Ãfrica Austral e
condenaram os'regimes
da minoria branca na
Ãfrica do Sul, na Rodé-
sia e na Namíbia aseim
como a política de
apartheidr sublinhou a
agência de informação
<tArnalr' que publicou o
texto do comunicado
comum marcando,o fim
das conversações Kha-
dafi-Opango,


